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Ementa 

Questionamento do cânone ocidental e dos não-lugares da literatura, entre o estético e a referencialidade, com 
ênfase na rasura à enunciação excludente e autocentrada da tradição. 

 

Objetivo/s 

- Estudar o conceito e as formas de configuração do cânone literário; 

- Ler textos teórico-críticos acerca dos processos de inclusão e exclusão na formação do cânone brasileiro; 

- Refletir sobre as lacunas na constituição histórica do patrimônio literário cultural do país; 

- Analisar obras literárias que tensionam modelos estéticos hegemônicos, elaborando estratégias de rasura e 
releitura de produções literárias canônicas. 

 

Conteúdo Programático 

1 Cânone: conceito e historicidade  

1.1 Noção de valor estético e exclusões literárias 
1.2 Relações de poder nos processos de legitimação 

 

2 Possibilidades de revisão: formas outras de ler e obras esquecidas 
2.1 Homogeneidade e dependência colonial no projeto literário canônico brasileiro  
2.2 Vozes silenciadas na historiografia literária nacional 

 

3  Ficção contemporânea e a relação com o cânone  
3.1 Heterogeneidade estética e temática: contra modelos de escrita 
3.2 Contestações e reconstruções de narrativas canonizadas 

 

Metodologia 

• Aulas dialogadas 

• Leitura, análise e discussão de textos literários, teóricos e críticos. 

 

Avaliação 

Avaliação contínua e sistemática, por meio de participação nas aulas e produções avaliativas. 

Crédito 1: Resenha (28/09) 

Crédito 2: Seminário e Análise Literária (26/10) 

Crédito 3: Plano de trabalho do ensaio (23/11) 

Crédito 4: Ensaio crítico (07/12) 
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